
Dinheiro dos 
EUA para 

o FMI. Um alívio 
para os credores. 

Paraellvio da administração Reagan e 
da comuiidade financeira internacional, a 
Cta do: Representantes aprovou anteon-
te à nate, por 217 votos a 211, a participa-

. çãa dos Estados Unidos com cerca de 8,4 
billiões te dólares no aumento dos recursos 
do Nindo Monetário Internacional. 

Comm o projeto aprovado anteriormente 
pela secado difere do da Casa dos Repre-
seniantá em diversos pormenores, uma co-
missão le conferência das duas casas terá 
de aonaolidar os textos, resolvendo suas 
difetentai. 

As cotas dos países-membros do FMI, 
soma 31 bilhões de Direitos Especiais de 
Saqua, (DES) e, com o aumento de 47,5% 
decidida há alguns meses pelo comitê inte-
rino d:$ Fundo, passarão para 90 bilhões de 
DES. 2ada DES vale aproximadamente 1,06 
dólarnó-momento. Mas o FMI administrará 
tamtbn(_a Acordo Geral de Empréstimo 
(GAD, cujos recursos passarão de•(6,4 bi-
lhõe de, DES para 17 biiiiões-de DES, ume 
veze gi todos os países industrializados que 
partiparn do esquema ratifiquem seu au-
mena. Antes limitado ao uso de um punha, 
do d países ricos, o GAB será aberto aos 
dem s membros do FMI.  

participação americana no aumento 
das citas é de 5,8 bilhões de dólares e, do 
GAB, le 2,6 bilhões, aproximadamente. 

Egmi.a-se agora que até o final do ano o 
aumeno das cotas globais seja efetivado, ó 
que li ará o FMI de uma situação difícil. 
Os rec sbs a sua disposição escasseiam-se, 
tendo ta vista o número de países que 
reivind m sua assistência. Segundo o pró-
prio Fmt os recursos ordinários da organi-
zação cairão para sete bilhões de DES até o 
final (3( ano. Os recursos que tomou de 
emprésimo da Arábia Saudita e de outros 
países 0,3 bilhões de dólares) estarão mais 
do queeomprometidos — na verdade, seis 
bilhõesde DES acima dessa quantia. Isso 
signifia que o FMI terá apenas um bilhão 
de dólaes de excedente para atender novos 
países lecessitados. • 

A Áministração Reagan pretende pe-
dir aos Ideres do Congresso que esperem 
até setenbro para submeter o projeto da 
participição americana à comissão de cori-
ferênciaias duas Casas. Até lá, espera que 
a peques margem de aprovação da medida 
na Casa ios representantes tenha sido es-
quecida. ilém disso, a proximidade da rea-
lização &encontro anual conjunto do Fun-
do e do fano Mundial, em Washington, 
exerceria ‘lgum tipo de pressão sobre o 
Congresso.' 

A admi infração Regan espera tambétu 
que alguma 4as emendas aprovadas pela 
Casa dos R tesentantes sejam recusadas 
pela comisso de conferência. Sesàenta 
emendas f o art apresentadas e muitas 
aprovadas. Limadas emendas aceitas limi-
taria os lucros irovenientes de comissões 
que os bancos «iram de países que rene-
gociam suas dívidas. Outra ordena ao De-
partamento do I ,souro que dete e o rm 
volume de lucros ate os bancos ameri 

ti  
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obtêm dos emprétimos concedidos na-
ções. Uma outra adida requer que o Tesou-
ro informe ao Cotgresso com 60 dias de 
prazo que o FMI pntende recorrer ao mer-
cado de capitais d(a Estados Unidos. Há 
ainda uma emenda ,■ue determina ao dire-
tor-executivo dos Etados Unidos no FMI 
votar contra a concesão de empréstinios a 
países comunistas. 

A. A. Pimenta Neves, 
	 de Washin toe - 
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